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Satélite Cavaleiro Negro 

Neste vídeo, investigaremos a história do Cavaleiro Negro, um suposto 
satélite de 13.000 anos que orbita a Terra. A história fica por conta do site “Arquivo 
X do Brasil”, e, além de reproduzida abaixo, pode ser encontrada em 
http://www.arquivoxbr.com/2017/04/o-cavaleiro-negro/ . 


Segundo o astrônomo Alexander Kazantzev, uma astronave gira em volta do nosso planeta há um milhão de anos. 
Uma noite o célebre astrônomo russo Alexander Petrovic Kazantzev recebeu um telefonema importante de um 
pesquisador do Observatório de Pulkov em Leningrado. "Alexander Petrovic - falou o pesquisador -, vem rápido 
para cá. O Cavaleiro Negro está ainda em órbita. Nós o vimos durante 40 segundos em nosso telescópio e ele voava 
para trás, tal qual você disse." "Eu não tinha mais dúvida", confessou-me Alexander kazantzev ao conversarmos 
em sua casa em Moscou, quando ele me falou de estranhos sinais captados pelo mais importante observatório 
astronômico da União Soviética. 

"Eu estava certo de que o Cavaleiro Negro devia ainda estar em ação, pronto a manter contato com os cosmonautas 
russos e os norte-americanos. Nos últimos anos, não conseguimos mais vê-lo, principalmente por ser muito 
pequeno e se encontrar a tal distância que só pode ser observado em noites claras, e sob condições atmosféricas 
extremamente favoráveis. Além do mais, sua órbita dista cerca de 50 mil quilômetros da Terra." 

Mas, o que é o Cavaleiro Negro? "Trata-se de uma minúscula nave espacial, sem equipagem, que foi abandonada 
no cosmos há milhares de anos por uma gigantesca nave-mãe", explica Kazantzev. "Por algum tempo, ela 
prosseguiu na mesma órbita da nave principal. Depois, há uns 5 ou 10 mil anos, a astronave-mãe mudou sua órbita 
distanciando-se no espaço e o Cavaleiro Negro continuou sozinho. Talvez ele tenha sido também tripulado por 
extraterrenos, e depois largado." O Cavaleiro Negro tem, pois, uma longa história a contar. "Os primeiros a falarem 
nele foram os franceses, há cerca de 40 anos", conta Kazantzev. "Deram-lhe então o nome de Cavaleiro Negro, mas 
na minha opinião ele já havia sido observado por Galileu, e talvez até antes. 

Até agora, os astrônomos russos tem procurado evitar reconhecer a sua existência. Por princípio, as autoridades 
russas não admitem a presença de UFOS na atmosfera terrestre. O telefonema do observatório Observatório de 
Pulkov é, em resumo, um fato extraordinário que me deu muito prazer, pois confirmou com justeza a minha velha 
tese. Estou, porém, convencido de que já no passado vários astrônomos soviéticos avistaram o Cavaleiro Negro, 
embora tivessem negado este fato." O mérito da descoberta do misterioso Cavaleiro Negro deve-se ao pesquisador 
francês Jacques Va llé, que avistou a minúscula nave espacial em 1961, quando trabalhava no Observatório de Paris. 
Por algum tempo os cientistas o chamaram genericamente de Objeto Misterioso. O nome de Cavaleiro Negro lhe 
foi dado muito mais tarde, quando a sua história inflamou a imaginação dos jornalistas. 



O Cavaleiro Negro 
(Clique na Imagem para Amplia-la) 

Procurei encontrar Jacques Vallé, atualmente morando em Paio Alto, na Califórnia. Ele me falou de suas 
observações astronômicas. "Quando vi o Cavaleiro Negro na objetiva do meu telescópio - disse-me Vallé -, o meu 
trabalho de astrônomo consistia principalmente em localizar satélites. Imediatamente compreendi que tal objeto 
não era um satélite comum. Possuía uma característica que o tornava inconfundível quase paradoxal: voava para 
trás; ou seja, na direção oposta à de todos os corpos em órbita." 




Uma mensagem importante neste UFO 

- O que significa isto? 

- Significa - respondeu-me o pesquisador francês - que o objeto estava se movendo a uma velocidade de 40 mil 
quilômetros por hora. Por quê? Explico: a 40 mil quilômetros por hora um satélite está avançando em sintonia com 
a rotação terrestre. Visto da Terra, ele parece estacionário. No entanto, um objeto que se encontre numa altitude 
superior parecerá mais lento, se olhado da terra. Assim, ele dá a impressão de estar indo para trás. Apenas uma 
questão de ilusão ótica. 

- Mas o que se pode dizer com mais precisão sobre a origem do Cavaleiro Negro? 

-Aí é que a explicação começa a ficar difícil, responde Jacques Vallé. Há 20 anos não havia sobre a Terra algo que 
dispusesse da capacidade de lançar em órbita um satélite, e à velocidade de 40 mil quilômetros por hora. Assim, 
cabe a pergunta: de onde veio este objeto? Teria sido das profundezas do espaço? Esta hipótese é lógica, mas 
(principalmente nos últimos 20 anos) não encontrei muitos adeptos para ela. Há, sobre o Cavaleiro Negro, uma 
espécie de conspiração do silêncio. Poucos cientistas ousaram enfrentar o enigma que foi posto em equação, por 
medo de se cobrirem de ridículo. O enigma do Cavaleiro Negro acabou nas mãos do astrônomo soviético Alexander 
Kazantzev no início de 1966. O ilustre cientista entrou então em contato com Jacques Vallé, oferecendo-lhe a sua 
ajuda. 



O Cavaleiro Negro 
(Clique na Imagem para Amplia-la) 

Depois, em 1967, os dois se encontraram em Moscou. Foi quando escreveram a quatro mãos um artigo sobre o 
misterioso Cavaleiro Negro, lançando a hipótese de que o objeto poderia ser um pequeno UFO deixado próximo da 
Terra por uma gigantesca nave espacial. No entanto, a história do Cavaleiro Negro mais uma vez caiu no 
esquecimento. Finalmente, em 1981, o jornalista russo Alexander Tropkin publicou na revista Vida Soviética uma 
longa entrevista com Alexander Kazantzev, relançando o mistério e solicitando sua solução. 

- Este objeto, diz Kazantzev, pode ser uma minúscula nave espacial que se comporta como um satélite do nosso 
planeta, movendo-se numa direção oposta à de todos os satélites em órbita. Eu propus que se enviasse uma sonda 
espacial para estudá-lo melhor. Sob o ponto de vista tecnológico, trata-se de uma experiência possível, que não 
apresenta qualquer problema espacial. Não excluo a possibilidade de que o Cavaleiro Negro foi posto em órbita 
em torno da Terra por extraterrenos. Parece-me lógico pensar que alguém tenha tido o trabalho de pôr o Cavaleiro 
Negro ao nosso alcance para no futuro podermos ir até ele. Se isto for verdade, não excluo a possibilidade de este 
pequeno UFO conter informações vitais sobre o nosso futuro. 

- Não se passa um dia sem que eu receba cartas de pessoas interessadas no Cavaleiro Negro, diz Kazantzev. Alguns 
dizem até que o visitaram. Não dou muita atenção a tais visualizações, para mim praticamente impossíveis sem 
aparelhamento adequado. Mas dou crédito ao Observatório de Pulkov, quando ele me deu coordenadas do UFO. 

-Acha correto falar-se na volta do Cavaleiro Negro? 

- Não acredito que o Cavaleiro Negro nos tenha deixado, responde Kazantzev. Penso principalmente que há 
qualquer coisa em nosso sistema solar que o atrai para a Terra e praticamente o ligou à nossa órbita. Os 
astronautas não negaram a possibilidade de a chamada Cintura de Asteróides, no interior de nosso sistema solar, 



conter restos de um enorme planeta que explodiu há cerca de um milhão de anos, tendo como localização as 
proximidades de Marte. Os cientistas o chamaram de Planeta Perdido, pela primeira vez comentado pelo 
astrônomo alemão Johann Bode, em 1772. O mesmo Bode tornou-se conhecido por haver determinado a fórmula 
matemática (Lei de Bode) capaz de dar a posição de todos os planetas do sistema solar. 

- Em resumo, os restos do Planeta Perdido vagam ainda no espaço? 

- Em parte, explica Kazantzev. Muitos meteoritos que caíram no deserto de Karakum poderiam ser os detritos deste 
planeta explodido. Esta era a opinião de Alexander Zavaritskij, um dos maiores especialistas russos em meteoritos. 
Outro cientista russo, Sergei Orloff, deu-lhe até um nome: Phaeton. Conforme Zavaritskij, Phaeton era habitado 
por uma civilização superior que foi exterminada há um milhão de anos devido a um incidente - talvez uma guerra 
termonuclear. 

- Existem provas desta teoria? 

- Alexander Zavaritskij tinha a certeza de possuir provas suficientes, diz Kazantzev. No entanto, ele morreu em 
1963, antes de as apresentar à Academia de Ciência da URSS, junta mente com um estudo no qual argumentava 
que alguns habitantes de Phaeton conseguiram fugir do seu planeta pouco antes do extermínio total. Esses 
extraterrenos viajaram pelo espaço e encontraram refúgio em Marte e depois na Terra. 

- Tudo isto aconteceu há um milhão de anos? 

- É uma hipótese bastante fascinante, não acha? Os phaetoneanos chegados a Marte poderiam ter vivido em certas 
cavernas subterrâneas, os que vieram para a Terra tiveram destino diferente. 

- Que destino? 

- Segundo alguns estudiosos, esses extraterrenos encontraram um ambiente bem pouco propício para eles e 
gradualmente perderam a sua antiga civilização. Em resumo: reduziram-se a viver como selvagens e existiram 
durante algiumas gerações. Por outro lado - e me parece uma hipótese bastante válida - talvez alguns tenham 
desistido de viver em nosso planeta, muito primitivo para eles, deixando porém uma mensagem que está dentro 
do Cavaleiro Negro. 

Astrônomos famosos apoiam a teoria 

- E onde estão as provas, professor? 

- Alexander Zavaritskij encontrou umas tabuletas muito interessantes na zona de Fergan, no oeste do deserto de 
Gobi. E há ainda antigas lendas indianas e chinesas falando no carro de fogo que desceu na Terra há milhares de 
anos. Também o arqueólogo russo Mates Agrest está convencido de que o carro de fogo pertencia a extraterrenos 
que mais tarde partiram para outro planeta. 

- O que pensam seus colegas desta teoria? 

- Encontrei o apoio de muitos astrônomos. Colocaram-se ao meu lado alguns estudiosos, principalmente Lev 
Gindilis, Nikolai kardashov e Vsevolod Troitskij. Em Moscou falei com Lev Gindilis, que disse: "Estou perfeitamente 
de acordo com Alexander Kazantzev. Ele é um cientista de grande coragem e imaginação. Por isso, encontrou o 
apoio de vários colegas ilustres. No que me diz respeito, estou convencido de que o Cavaleiro Negro nos espera no 
espaço e que traz dentro de si algo capaz de mudar o curso da história mundial". 

Também Jacques Vai té, o homem que em 1961 achou o Cavaleiro Negro, a pó ia as palavras de Alexander Kazantzev, 
e espera que ele tenha sucesso. Diz: 

- Sempre soube que aquele misterioso objeto não podia ser um satélite artificial e muito menos um meteoro. Se 
fosse alguma destas coisas viajaria numa órbita independente da terrestre, e numa velocidade bem superior. Um 
meteoro atraído pela gravidade terrestre deveria transformar sua órbita numa espécie de aspirai, e fatal mente iria 
terminar caindo na Terra. Um meteoro não pode desacelerar, abandonar a sua antiga trajetória, girar em torno da 




Terra e, finalmente, colocar-se em órbita terrestre. Para fazer esta manobra deveria ser guiado por uma 
inteligência superior. 

- E se fosse um asteróide? 

- Não pode ser. Um asteróide não reflete luz, quase não pode ser ser notado no espaço. Ao contrário, o Cavaleiro 
Negro é luminoso. Por isso excluo a possibilidade de ele ser uma rocha. Poderia é ser um objeto de metal. 

- Um satélite perdido no espaço? 

-Àquela altitude? Não se esqueça de que o Cavaleiro Negro está a 50 mil quilômetros da Terra e que os americanos 
começaram a lançar satélites que vão tão longe, só após 1981. É bem verdade que o Cavaleiro Negro poderia ser 
obra de alguém. Mas não é certo que tenha sido construído na Terra. 


Nikola Tesla 



O Cavaleiro Negro 
(Clique na Imagem para Amplia-la) 

Uma primeira possível detecção deste misterioso objeto poderia ter ocorrido em 1899, quando Nikola Tesla 
desenvolveu um equipamento de rádio transmissão na cidade de Colorado Springs, EUA. Logo após, Tesla anunciou 
que estava recebendo um sinal elétrico que parecia ser inteligente. O sinal foi clara mente repetido periodicamente, 
com uma clara sugestão numérica e de ordem. Esse fato levou Tesla a acreditar que o sinal era algum tipo de 
comunicação extraterrestre. Primeiramente ele presumiu que os sinais eram oriundos de Marte. Mais tarde ele 
mudou sua opinião e declarou em uma de suas conferências que o sinal estava vindo de algum lugar do espaço. 

Alguns anos mais tarde, Guglielmo Marconi interceptou um estranho sinal artificial desconhecido. 

Em 1927 um misterioso satélite que orbitava a Terra foi detectado por astrônomos. Muitos deles reportaram 
misteriosos sinais de rádio transmitidos pelo satélite. Então, em 1953, quatro anos antes do lançamento do Sputnik 
I, pela União Soviética, um objeto foi descoberto pelo Dr. Lincoln La Paz, da Universidade do Novo México, EUA. 
Devido ao fato da frequência do aparecimento do objeto aumentar, o Departamento da Defesa daquele país 
aparentemente apontou o astrônomo Clyde W. Tombaugh para procurar pelo objeto. 

Então, em 1957, o Dr. Luis Corralos do Ministério das Comunicações da Venezuela o teria fotografado enquanto 
tirava fotos do Sputnik II, quando este satélite passava por sobre Caracas. Diferentemente dos Sputnik I e II, o 
misterioso satélite orbitava a Terra de leste para o oeste. Os satélites russos e estadunidenses dessa época se 
deslocavam do oeste para o leste, pois precisavam utilizar a rotação natural da Terra para impulsioná-los em 



órbita. Alegadamente, operadores de rádio amador declararam ter captado transmissões de rádio do satélite, as 
quais teriam sido 'decodificadas' pelo astrônomo escocês Duncan Lunan, como sendo um mapa estelar que indicava 
a origem da nave em Epsilon Bootis, 13,000 anos antes. 

Em março de 1960, o satélite misterioso foi detectado orbitando a Terra. Ele foi calculado como tendo 15 toneladas, 
o que seria muito pesado para os foguetes daquela época. Ele também viajava duas vezes mais rápido do que 
qualquer satélite conhecido. O objeto teria sido avistado e estudado por muitos astrônomos nos EUA. O que segue 
é o que Robert L. Johnson, diretor do Planetário Adler, disse sobre o objeto: "O objeto nem mesmo tem a decência 
de manter um horário regular, como qualquer outro objeto celeste ou feito pelo homem... Não sabemos quando 
ele aparecerá . Ele aparece algumas noites e outras não". 

Então, em 3 de setembro de 1960, ele teria sido fotografado pela Grumman Aircraft Corporation. A equipe de solo 
da empresa tinha ocasionalmente visto o satélite por duas semanas. As testemunhas o descreviam como sendo um 
objeto com o brilho avermelhado, com a órbita do leste para o oeste. Um comitê foi formado para examinar o caso, 
mas nada mais foi exposto publicamente. 

Três anos mais tarde, Gordon Cooper foi enviado ao espaço para uma missão de 22 voltas ao redor da Terra. Na 
sua órbita final ele relatou ter visto uma forma verde brilhante à frente de sua cápsula, vindo em sua direção. Foi 
dito que a estação de rastreamento Muchea, na Austrália, para a qual Cooper reportou o incidente, também foi 
capaz de captar o objeto no radar, o qual viajava em uma órbita do leste para o oeste. Este evento foi reportado 
pela rede estadunidense de notícias NBC, mas os repórteres foram proibidos de perguntar a Gordon Cooper sobre 
o evento após seu retorno. A explicação oficial foi de que um defeito elétrico na cápsula tinha causado um alto 
nível de dióxido de carbono na cápsula, induzindo o astronauta a alucinações. 

Em 1987, a missão STS-088 do Ônibus Espacial Endeavour fotografou um misterioso objeto orbitando a Terra. 
Foram apresentadas 5 fotos do objeto no site da NASA. As fotos claramente mostram um enorme objeto em órbita 
terrestre. Seria possível que a NASA não intencionalmente fotografou o satélite Black Night? 

Vale lembrar que a revista Time apresentou um artigo em 7 de março de 1960, o qual reportou o seguinte: 

Três semanas atrás, manchetes anunciaram que os Estados Unidos tinham detectado um misterioso satélite 
"escuro" trafegando acima em órbita. Flouve uma especulação de que ele poderia ser um satélite de vigilância 
lançado pelos russos, e isso trouxe alguma ansiedade devido ao fato de que os EUA não sabiam o que estava 
acontecendo por sobre suas cabeças. Mas, na semana passada, o Departamento de Defesa orgulhosamente 
anunciou que o satélite havia sido identificado. Era um objeto espacial abandonado, os restos do satélite Discoverer 
da Força Aérea, que tinha saído fora do seu trajeto. O satélite escuro foi o primeiro objeto a demonstrar o eficácia 
na nova vigilância dos EUA no espaço. E as três semanas que demoraram para identificarem os satélite foi prova 
de que o sistema ainda necessita uma coordenação completa e que alguns problemas ainda devem ser 
solucionados... 

Contudo, isto não explica os avistamentos registrados desde antes da corrida espacial. Apesar da desculpa dada 
pelo governo dos EUA quanto àquele incidente, será que representantes de governos podem mesmo ser confiados 
quando tratam de assuntos relevantes à segurança nacional de um país? Seriam as informações aqui apresentadas 
provas de que estamos sendo monitorados por outras civilizações muito mais adiantadas do que a nossa, e, se este 
for o caso, há quanto tempo isto vem acontecendo? Certamente, se algum governo tiver a resposta para este 
mistério, ele não irá abrir esta informação tão logo... infelizmente. 




Os artigos de 1954 
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O Cavaleiro Negro 
(Clique na Imagem para Amplia-la) 

Em 23 de agosto de 1954 da revista de tecnologia Aviation Week and Space Technology lançou uma história que 
irritou o Pentágono que estavam tentando manter a informação em segredo. O curto artigo afirmava: Pentágono 
assustar pela observância de dois satélites anteriormente não observados em órbita da Terra se dissipou com a 
identificação dos objetos como satélites naturais, e não artificiais. Dr. Lincoln La Paz, especialista em corpos 
extraterrestres da Universidade do Novo México, liderou o projeto de identificação. Um satélite está orbitando a 
cerca de 400 milhas de distância, enquanto a outra pista é de 600 quilômetros da Terra. Pentágono pensou 
momentaneamente os russos haviam batido os EUA para explorações espaciais. O interesse pelo Cavaleiro Negro 
foi maior a cada ano, em 1957, um desconhecido "objeto" foi visto "sombra", o Sputnik 1 nave espacial. Segundo 
relatos, o "objeto não identificado" estava em órbita polar, naquela época os Estados demonstrados nem os russos 
possuíam a tecnologia para manter uma nave espacial em órbita polar. 

De acordo com nossa pesquisa o primeiro satélite em órbita polar, foi lançado em 1960. Órbitas polares são muitas 
vezes utilizados para a terra de mapeamento, observação da Terra, capturando a terra, como o passar do tempo a 
partir de um ponto e satélites de reconhecimento. Isto colocaria o Cavaleiro Negro na categoria de um satélite de 
observação, a única questão aqui é, que colocou o Cavaleiro Negro em uma órbita polar e com que finalidade? O 
objeto continuou a surpreender os astrônomos World Wide. Na década de 1960, o Cavaleiro Negro foi localizado 
mais uma vez em órbita polar. Astrônomos e cientistas calcularam o peso de objetos a ser mais de 10 toneladas 
que seriam naquela época o mais pesado satélite artificial a orbitar nosso planeta. Os Cavaleiros Negros orbitando 
era diferente de qualquer outro objeto em órbita da Terra, como ele estava se movendo como duas vezes mais 
rápido quando comparado com o homem fez Spacecrafts. Há também vários relatos de que a Grumman Aircraft 
Corporation deram muita importância a este misterioso "Satellite", No dia 3 de setembro de 1960, sete meses 
depois de o satélite foi detectado pela primeira vez pelo radar, uma câmera de monitoramento na fábrica de Long 
Island de Grumman Aircraft Corporation tirou uma foto do Cavaleiro Negro. 

Nesse ponto, as pessoas de todo o mundo começaram a identificar o objeto no céu, o que poderia ser visto como 
uma luz vermelha se movendo a uma velocidade maior em comparação com outros satélites em uma órbita de 
Leste a Oeste. O Grumman Aircraft Corporation formaram uma comissão para estudar os dados recebidos a partir 
das observações feitas, mas nada foi tornado público. Em 1963, Gordon Cooper foi lançado para o espaço. Em sua 
órbita final, ele relatou ter visto um objeto verde brilhante na frente de sua cápsula na distância se movendo em 
direção a sua nave espacial. A estação Muchea tracking, na Austrália, que Cooper relatou o objeto, pegou o objeto 
não identificado no radar viajando Leste a Oeste. NBC relatou isso, mas depois de Cooper retornou à Terra, o 
repórter não foram autorizados a pedir Cooper sobre o objeto não identificado. 

A explicação oficial dada à Coopers avistamento eram " altos níveis de dióxido de carbono, o que causou 
alucinações ". O Cavaleiro Negro tem sido um tema de interesse de todo o mundo. Até hoje a maior parte da 
informação "oficial" sobre o misterioso objeto é mantido seguro e longe da sociedade. Ninguém respondeu a 
algumas das perguntas mais simples e lógica a fazer, que colocou que "satélite" em órbita polar? Para que 
finalidade? É o Cavaleiro Negro um satélite extraterrestre enviado à Terra para estudar a raça humana? Será que 
a tentativa de satélite para se comunicar com a raça humana? Temos ignorado tentativa de comunicação? Uma 
coisa é certa, O Cavaleiro Negro permanece como um dos objetos mais misteriosos a orbitar nosso planeta. Existe 
uma conexão entre esse famoso objeto (in) espaço e realizações antigo da humanidade? 

A Nasa tirou fotos do Black Knight? 





No ano de 1987 a NASA enviou para o espaço a missão STS-088 do Ônibus Espacial Endeavour. Ela fotografou um 
misterioso objeto orbitando a Terra e algumas fotos do objeto estão no site da NASA, classificadas como lixo 
espacial. Este lixo é enorme e para alguns estas fotos poderiam ser do misterioso satélite Black Knight. Você pode 
ver as 5 fotos no site da NASA: 


A melhor forma de começarmos a nossa análise é, justamente, na ordem 
cronológica. O mais antigo relato de observação do cavaleiro negro supostamente 
deve-se a Nikola Tesla, em 1899, quando o físico relatou a captura de sinais de 
rádio “inteligentemente controlados”. 

De fato, tal detecção realmente ocorreu em seu laboratório no Colorado, e 
Tesla considerou que tais sinais eram regulares demais para serem atribuídos a 
algum fenômeno acidental, suspeitando-se tratar de uma transmissão oriunda de 
Vénus ou Marte. 


Podemos encontrar provas de que tal detecção ocorreu em um artigo 
publicado no periódico de Collier's Weekly, em 9 de fevereiro de 1901, pelo 
próprio Nikola Tesla 

(http://teslacollection.com/tesla articles/1901/colliers/nikola tesla/talking with t 

he planets) . 

No artigo, o cientista se mostra empolgado com a possibilidade da 
transmissão vir especialmente de Marte, e propõe a construção de equipamentos 
que permitam a comunicação com os marcianos. 


TERR1FIED BY SUCCESS 

I can never forget the flrst sensation* I experienced wheu 
it dawned upon rae that I had observed somethmg possibly oí 
incalculable conseqaences to mankind. I felt aa though I 
were present at the birth of a new knowledge or the revela- 
tior» of a great trutli. Eveti now, at times. I can vividly 
recall the incidem, and see tny apparaius a* though it were 
actu&lly before rae. My first observations positively terriíied 
rae. as there was present in them something mysterious, not 
to say supernatural, and I was alone in my laboratory at 
night; but at that time the idea of these disturbances being 
intelligently controlled signals did not yet present itself to me. 

The chauges I noted were lakitig place periodically, and 
wiih such a clear suggestion of tiumber and order that they 
were not tniceable to any cause then known to me. I was 
familiar, of course, with such electrical disturbances as are 
produced by the sun, Aurora Borealis and earth currents, and 
I was as sure as I coul i be of any fact that these variation* 
were due to none of these causes. The nature of my experi- 
ments precluded the possibility of the changes being produced 
by atmospheric disturbances. as has been rashly asserted by 
sotne. It was some time afterward when the thought flashed 
upon my mind that the disturbances I had observed ruight be 
due to an intelligent control. Alihough I could not decipher 
their meaning, it was impossible for me to think of them as 
having been entirely accident&l. The feeling is constantly 
growing on me that I had been the first lo hear the greeting 


oí o:;e piunol lo nuoiher. A purpo^e was liehind these elec¬ 
trical signals; and it wns with this cunviclion that I an- 
nouneed to the Red Cross Society, when it asked me to indi- 
cate one of the great possible achievement* of the next hun- 
dred years. that it would probably be the confirmatioo and 
intcrpretation of this planetary chaílenge lo us. 

Since my return to New York more urgem work has con- 
■umed all my a.ieution; but I have never ceased to think of 
those experiences and of the observations made in Colorado. 
I am constantly endeavoring to improve and perfect my ap- 
paratua, and just as soon as practicable I «hall again tako up 
the thread of my invesligationa at the point wliere I have 
been forced to lay »t dowu for a time. 

COMMUNICAriNG WITH THE MARTIANS 

At the present atagr of progress. there would be no insur- 
mountable obstacle in construcling a machine capabte of con- 
veying a message to Mars, nor would there l>e any great diffi- 
culty in recording signals transrnitted to us by the inhahitants 
of that planet, if they be akilled electriciaus. Commuuication 
once establiahed, even in the simplest way, as by a mere inter- 
change of numbers, the progress toward more intelligible com* 
munication would be h&pid. Absolute certitude as to the re- 
ceipt and interchange of messagea would be reached as soon 
as we could respond with the nuraber “four. ” «ay, in reply to 
the signal “one. two, three. “ The Martiaus, or the inhabi- 
tauts of whatever planet had tdgnailed to us, would under* 
stand at once that we had catighi their measage across the 
gulf of space and had sent back a reapon^e. To convey a 
knowledge of fonn by such means is, while very diflicult, 
no: impossible, and I have alrcady found a way of doing it. 

What a tremcndous Etir this would nmke in üte world I 
How soon wili it come? For that it will some time be accom* 
p.ished must be clear to every thoughtful being. 

Something, at least, Science has gained. But I hope that 
it will also be demonstmied soon that in my experiments in 
lhe West I was not roeroly beholding a Vision, but had caught 
•ight of a great and profound truth. 


Ao longo dos anos, Telsa fez diversos pronunciamentos a respeito de sua 
detecção, conforme compilados em “Nikola Tesla and the Planetary Radio 
Signals” (http://docshare01.docshare.tips/files/12269/122696249.pdD . Ao longo 







dos anos, Tesla manteve a convicção de que tais sinais possivelmente tinham 
origem extraterrestre, especialmente de Marte e, inclusive, descartou a 
possibilidade dos sinais serem oriundos da Terra ou da Lua, 


1,1 Wc are gctiing mcssagcs from thc clouds onc hundrcd milcs away* possíbly many limes that distante. Do not leak it 
to lhe reporters.'" 1 Nikola Tesla, IEÜ99 

"My measurements and calculations have shown thal it is perfcctly practicablc to producc on our globc, by lhe use of 
these principks. an clcetrical movcmcnl of such magnitude that, wilhaut thc slightcst doubt, its ctlccl wiH bc 
pcrccpliblc on some of our ncarcr planeis, as Vcnus and Mais. Thus, from mere possibility,, ínlcrplanctary 
communicatíon has entered thc stage of probability, 1 ’ 1 Nikola Tesla, 1900 

"Movcmcnts on instrument rcpcalcd many times. Concludcs it to bc a message from anothcr planei. 113 

Ncwspapcr IntcrvicW;. 1901 

"1 did not State lhat I had obtained a message From Mars, [ only expressed my conviction thal the disturbances thal I 
obtained wcrc ofplanetary origin.”Nikola Tesla, 1901 

"The feeling is conslantly gnowing on me that I had bccn íhe first to hcarthe grcctings of one plane t to anoíhcr. ,IÍ! 

Nikola Tesla, 1901 

"I reter to thc strange clcetrical disturbances, thc discovciy which I announccd six years ago. Àí that time [ was only 
cerlain lhat thcy wcrc of planetary origin. Now, after malurc thought and study> 1 ha% r e come lo lhe positive 
conclusion that thcy must cmanale from Mars.”* Nikola Tesla, 1907 

'To bc surc> wc have no absolute pnoof that Mars is inhabited. . , Pcrsonally,, I base my faith on the fccble planetary 
clcetrical disturbances which [ disco vercd in the summer qf 1899 , and which. according to my investigations,. could not 
have originatcd from thc sun, lhe moon, or Vcnus. Furthcr study sincc has satisfled me thcy must have emanated from 

Nikola Tesla, 1909 


"During my experíments therc [Colorado Springs, 1899], Mars was at arclatively small distancc from us and, ín that 
dry and rarcficd air, Vcnus appearcd so large and bright lhal il might have been mistaken for onc of thosc mililary 
signa ling lights. . . I carne to lhe conclusion that [MarsJ was suffrcicnt to exert a noticeable ínfluencc on a delieale 
rcccivcr of lhe kind I was pcrtccting. . . my car barcly caught signals coming in regular sueccssion which could not have 
bccn piüduecd on carth, causcd by any solar or lunar actionorby the intlucncc of Vcnus, and the possibilily that 
thcy might ha% r c come from Mars flashcd upon my mind."* Nikola Tesla 1919 

'The arrangement ofmy rccciving apparatus and thc charactcrof thc disturbances rccordcd procludcd thc possibilily of 
their being of terrcstrial origin, and I also climinatcd thc intlucncc of thc sun, moon and Vcnus. As 1 announccd, thc 
signals consistcd in a regular repetition of numbers, and subscqucnl study convinccd mc lhat thcy must have emanated 
from Mars,, this planet having bccn jusl thcn close lo thc carth.Nikola Tesla, 1921 

'Twcnty-two years ago, while experimenting in Colorado with a wirclcss powcr planl, 1 obtained cxlraordinaiy 
experimental evidcncc of lhe cxistcncc of lifc on Mars. I had pcrfèclcd a wirclcss rcccivcr of cxlraordinaiy sensitiveness, 
tar bcyond anything known, and I caught signals which [ intciprctcd as meaning l — 2 — 3 — 4, 1 believe thc Martians 
used numbers for communicaíion bccausc numbers are universal 11 10 Nikola Tesla, 1922 

"In 1899., while experimenting wiih a wirclcss rcccivcr of extraordinary sensitivily, [ dclcctcd faint signals from Mars, 
our brothcr planet, I could not interpret thc signals, but thcy scemcd to suggcsl a numcrícal code, one - tw-o - threc - 
four. n 1 1 Nikola Tesla, 1935 

Aqui, é interessante analisarmos uma frase atribuída à Tesla que muitos 
sites utilizam para justificar a veracidade das hipóteses relacionando tais sinais 
com o cavaleiro negro. A frase é a seguinte: 


Tesla commcntcd tliat “thc signals are too strcmg to have 
travei]ed Lhe greal distanees from Mais lo Eailh' “So 1 
am forced to admít to myself that the sources raust come 
from somewbere in ncarby space or cven thc moor 1 am 
cLTtain however, that the creatures that communicate 
with each other every night are not from Mars, or 
possibly from any other plaiict in our solar system \ 


Entretanto, não encontramos nenhuma fonte acadêmica que confirme tal 
autoria, apenas sites de conspiração e livros de ufologia, nenhum dos quais cita 
quando e onde tal citação foi publicada. Além disso, essa frase é contraditória com 
outra, proferida por Tesla em 1909 - e que possui uma referência. 

Dessa forma, podemos afirmar que Tesla simplesmente detectou sinais 
estranhos oriundos do espaço, e cogitou tratarem-se de comunicações 
provenientes de habitantes de Marte. Além disso, a possibilidade dessas 
transmissões se originarem nas proximidades da Terra foram descartadas 
pelo próprio Nikola Tesla, em pronunciamentos posteriores. 

Por fim, vale lembrar que nós já sabemos que não há vida em Marte ou 
Vénus, e que existem explicações mais racionais a respeito de tal detecção, 

envolvendo emissões naturais de Júpiter 

(http://docshareO 1 .docshare.tips/files/12269/1 22696249.pdf) , emissões de um 
quasar 

(https://www.aps.org/publications/capitolhillquarterlv/200604/historv.cfm) ou de 

um pulsar (https://nikolateslabrasil.wordpress.com/2016/08/Q8/misteriosa- 
historia-do-grande-genio-e-cientista-nikola-tesla/) . 


Nosso próximo cientista é Marconi, que alegou ter recebido sinais de rádio 
oriundos das estrelas. Entretanto, a documentação a respeito de suas experiências 
é extremamente escassa, resumindo-se a um artigo publicado no The New York 
Times em 20 de janeiro de 1919, que pode ser encontrado em 
https://timesmachine.nvtimes.com/timesmachine/1919/01/20/97060Q27.pdf . 


possiblc.” 

The writer adds that Mr. Marconi 
stoppcd apeaktng for a moment, and 
then, as lf tlie matter »u somothtng 
*o unceitoln that ha dld not fee lt 
worthy of more than paselngr mentlon, 
fl ftld he had often receivcd strong sig- 
nals out of the ether whlch seemed to 
come from some place outsldc the earth 
and which míght concclvably have pro- 

frAtn tho 








No caso, as informações sobre sinais das estrelas resumem-se a uma breve 
menção a respeito de sua experiência com recebimento de “fortes sinais” de algum 
lugar fora da Terra, provavelmente das estrelas. 

Algumas análises posteriores também apontaram causas racionais para 
as observações - muito mal - documentadas por Marconi. Entretanto, mais uma 
vez, temos apenas o recebimento de sinais peculiares, e nenhuma relação com o 
dito satélite. 

As próximas supostas evidências do cavaleiro negro remontam para 1927 
e, ao contrário do que o artigo de exemplo afirma, não envolvem observações 
diretas ou sequer alegações da existência do satélite. 

Na verdade, trata-se de um conjunto de constatações realizadas por volta de 
1930 por diversos cientistas ao redor do mundo, tais como Jprgen Hals, Cari 
Stprmer e Balthasar van der Pol na Noruega, Talylor e Young nos Estados Unidos, 
Karl Willy Wagner na Alemanha, Monsieur Jouaust em Paris e E. V. Appleton, 
em Londres. 

Tais constatações diziam respeito das primeiras observações de um 
fenômeno denominado long delayed echo ou LDE 
(https://heim.ifi.uio.no/~sverre/LDE/) , no qual uma onda de rádio após ser emitida, 
além de retornar um eco usual, ainda retornava outro eco, alguns segundos depois. 
Na carta abaixo, datada de 29 de fevereiro de 1928 e assinada pelo próprio Jprgen 
Hals, vemos uma descrição do fenômeno. 
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Evidentemente, as explicações envolvendo extraterrestres não tardaram a 
aparecer. Elas envolviam, principalmente, pessoas que “tratavam” os dados das 
coordenadas geográficas onde os sinais eram detectados ou os intervalos entre a 
emissão e recebimento dos ecos. Iremos abordar uma delas - que é relacionada 
com o satélite - mais adiante. 

Dentre as explicações, as mais famosas associavam os ecos ao sistema 
binário Epsilon Boõtis, conforme mostrado em 

http://www.qsl.net/df3nr/kontakte.htm. A lguns ainda associaram as coordenadas 
com locais nos quais a civilização teria se originado 
(http://seti.sentrv.net/archive/public/2000/06-00/msg00006.html) e outros 
alegaram que os intervalos entre os ecos indicam elementos da tabela periódica 
utilizados na fabricação de semi condutores. Note que, das teorias da conspiração 
que surgiram na época, nenhuma delas envolvia a presença de corpos estranhos 
em órbita da Terra. 

Entretanto, surgiram diversas explicações bem mais racionais para o 
fenômeno, dentre as quais envolviam a canalização dos sinais de rádio através da 
magnetosfera (http://la3za.blogspot.com.br/2010/03/magnetospherically-ducted- 
echo.html) , a possibilidade das ondas darem várias voltas ao redor da terra 
(terraplanistas, cof cof - http://sci-hub.hk/10.1029/ia085ia05p02329) e a 
participação de nuvens de plasma no fenômeno ( http://sci- 
hub.hk/10.1029/ia075i034p07326) . Caso se interessar sobre o assunto, você 
também pode ler mais sobre ele em http://www.arp75.org/wp- 
content/uploads/2014/02/lde la3za arp 20090318.pdf 

Nossa próxima parada é em 1954, momento em que as primeiras teorias a 
respeito de corpos artificiais e naturais não identificados orbitando a Terra 
começaram a surgir. 

Donald Keyhoe, ufólogo e piloto da força aérea, foi responsável por 
propagar as primeiras notícias a respeito do assunto. Sua trajetória como ufólogo 
começa nos anos 50, com a publicação de três livros: “The Flying Saucers Are 
Real” (1950), “Flying Saucers from Outer Space” (1953) e “The Flying Saucer 
Conspiracy” (1955). 












Donald 


If you don't bei teve in riytng Sauccrs rcad 
these amãzing rcvcJations~ãnd think again! 


ARE REAL 




THE*. -«" ■ 

FLYING SAUCER 
COMSPIRACY 


Curiosamente, em maio de 1954, Donald Keyhoe publicou notícias a 
respeito de satélites artificiais orbitando a Terra (até o momento, nenhuma nação 
ainda havia lançado um satélite), conforme mostrado em 
https://i2.wp.com/www.trinfinitv8.com/wp- 

content/uploads/2016/02/blackkni ghtpapers.gif e reproduzidos nas próximas 
páginas. 
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Evidentemente, as matérias não apresentavam nenhum tipo de base 
científica: apenas a afirmação de Keyhoe de que haviam um ou dois satélites 
artificiais orbitando a Terra, em um relato que mistura aparições de discos 
voadores e esforços do governo para identificar os objetos, ao mesmo tempo em 
que procurava acobertar o fato. 

Além disso, Keyhoe, em seu documento, citava Harold E. Talbott, então 
secretário da Força Aérea Americana 

(https://en.wikipedia.org/wiki/Harold E. Talbott) , alegando que o mesmo havia 
visto um objeto “grande, prateado e em forma de disco” no céu. Entretanto, Talbott 
negou prontamente as afirmações, conforme descrito na própria matéria. 

Apesar de não sermos capazes de determinar quem diz a verdade nessa 
história, é possível que saibamos a origem de tal rumor. Conforme mostrado em 
http://www.proiectl947.com/fig/1954a.htm, a história pode ter surgido em uma 
conversa casual, na qual Talbott relatou o incidente. Isso é relatado na carta escrita 
pelo então oficial da Força Aérea Edward J. Ruppelt para Donald Keyhoe 12 dias 
antes da publicação no jornal. 

11 Two friends of mine_ and __ had brealt- 

fast vrith Harold Talbot, Secretary of tbe Air Force, 
in Palm £prings about four weeks ago. They said 

Mr* Tal to t seemed pretty exelted £ _ said bad- 

ly ahaken] over a flight into Palm Sprints the pre- 
vious mornlng, 

It seems that south of Fresno they picked up 
a UFQ which hetd looae fomatioh the Air Force 
plane for ovar an hour, (About 1,000' belo*; and 
1,000' out) It vias Large, silvery, and disk -shap- 
ed + Vii th the £ecretary vjas a tectmical advisor £my 
friends presumed it was Lindbergh.) vho gave the 
becretary a runníjg account of the plausibility of 
Its shape, vrhy it pro^ably oouldn't land on the 
earth and otlier data. Also in theplane were the crevt 
and otheflaidea. After ai:out an Sour l.r Talbot ivas 
still not satisfied that he could exactly make out 
the slipe so aaked the pilot to swing over toviard the 
UFO were 'upon it accelerated up and out of sight. x hi* 
was a dayliçht sighting under extemely favorable cond- 
itiona 

Dessa forma, podemos apontar que a primeira alegação - que hoje é 
utilizada como justificativa da existência do Cavaleiro Negro - surgiu de um 
ufólogo que, na época, publicava diversos materiais sobre discos voadores. 
Além disso, tal alegação foi publicada de forma massiva em jornais da época, 
e, além de não conter informações científicas e abordar o tópico de forma 
extremamente rasa, utiliza informações obtidas em segunda mão e que foram 
prontamente negadas. 

Algum tempo depois, em 29 de agosto de 1954, o jornal The New York 
Times publicou uma matéria a respeito de um projeto do governo americano para 







localização de possíveis satélites na órbita terrestre 
(https://www.nvtimes.com/1954/08/29/archives/earth-satellites-spur-army-study- 

reports-of-obiects-taken-up-by.html) . Tal alegação havia sido proferida pelo 
coronel Walker W. Holle, que também negou que o projeto já tivesse encontrado 
algum satélite ou que esteja havendo acobertamento de informações, uma vez que 
a busca por satélites não era informação confidencial. 

No entanto, a matéria ainda afirma que dois satélites até então não 
observados haviam sido identificados pelo Dr. Lincoln Lapaz, da Universidade do 
Novo México como naturais e não artificiais. 

Por outro lado, o coronel mencionou que Lincoln Lapaz não possuía 
nenhuma conexão com o projeto, apesar de suas alegações sobre tais satélites - 
orbitando a 400 e 600 milhas de distância - terem assustado o pentágono, de acordo 
com o Aviation Week. Por fim, ele afirma que Clyde Tombaugh, astrônomo 
responsável pela identificação de Plutão, está encarregado do projeto. 
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Rbporti of Objêcts T&ktn Up 
by Ordnahc* Rmaroh 
at EHikft Unfvartity 


Thít tlBHL 

OimHAH N. C.p Aug* 29—If ; 
tíwt* ar# aateiut** orfettlnr the I 
«rth fatrly ctoae to it* thc Army 
Offie* of OrdBHW» fUmrcb wlll 
loc&U thtttL 

That pmUeUoQ wu mad# hm 
today by CoL Walker W. Holler, 
eonunanding offie er of the. 
O. 0. R. At Duke Univeralty* I 

Whlie Colonel Holler aild that 
th# ordnAztcMpoiuond work, ln 
thla ftold had aot uncovered any 
aatelLLUs, * sour» cloa* to Lhe 
O, O, JL tfiüt here.deacribed as 
* quit# aecurate" th* rtport in 
th# magirin# Aviation Week that 
two prevtoualy unnbserved eatel* 
litea had bean apotted and iden- 
tífied by Dr. Lincoln Lepaz of 
th# Utuvftnltj of Jíaw Mwdco 
as natural and not artificial ob- 
jwU 

Thl# aourot alao said thera wai , 
aboolutelj no connectlon betvmn 
th# rçported utelIltM and flytng ■ 
■auccr reporte. 

Jt ím qult# pofflH* that the 
O. O. R, haa reaaoti* to belleve ,j 
thea* eatelllte* txlnt, but la wlth* j 
holding- JU-ftndinn until more ii 
datum la uncovered* 


Study Goeg « ia. Serrvi 

Colonel Holler, hnwever. denies 
O. O. ft. lj withhokUn# any in- 
formatton, 

Bot* at th* iam* tlm«, h* had 
thla to say: 

"lí anything !* uncovered, de¬ 
pendi nç upon what is uncovered, 
*IL or aomo of it may b* cUaai- 
íied at th# time, But not tuiless 
there'a som* real reaaon to do ao. 

M Àt pitsent* the O. O, R*'s hunt 
for aaieLLifem ían*t claseífled ts 
aecret" 

Colonel Hotler gav# the opin- 
lon that í- we have the best man 
Avaüabl# on thls project in Dr. 
Cíyde W. Tombaugh- discoverer 
bf th* planet Pluto.\, 

" Dr Tombaugh ía aínong the 
foremost acLentlsU in thla field 
and Lf they [the aatellites] are 
there, h# hai th* «qüipment, the 
technlque aM th? *km to flnd 
th em; Colonel Holter added. 

Th* O* O. R, chief admittod 
that Dr. Lepaz mlght have some 
Information "‘w# don't know 
about, We plaji to do * grent 
d#ai more work ln thla fleld in 
th# ftjtürt." 

Th* idea. of s&teUitea orbltlng 
lhe earth has íntrigued astronen 
mera for centuries. 


Oominent bj Seteatíflo Magatlne 

AvfaUon Week said the report- 
|ad aatellltea had caused a Penta- 
£OH scare until they were Identl- 
fttd aa natural objecta* 

Th* maguln# oonürtu*d: H One 
j&teUlt* ia orbítlng at about 400 
mllea out, whlie the other track 
ls MO milea írom the earth." 

Th* artlcl* added that the 
**Pentagon thought momentarLly 
th* Rusalana had beaten ,th# 
United Qtatea to apae* opera* 
tloni." 

Th* O. O, R, hera wanted lt 
made ejear that Dr» Lepas +L haa 
no connectlon wlth any project 
*f th* O, O. lt M 

"Ai to the succeai of current 
efíorU to locate an earth satel* 
IHe of tha type descrtbed, w* are 
not awar* of ah th* work that 
may ba golng on outald* of ord* 
nane* suapLce^ Colonel Húller 
decUrwl 

“Relcaa* of deUila of poulble 
futura discoverlea would neeea- 
earlly be govemed by considera* 
tlona of milltary *mirtty, M he 
added. 

Compnratively amaU latellltes 
ctrcUng cloee to the earth at tre* 
mendoui ipeedi may have es- 
caped oburvanoep aocordlng to 
aom# ^sttonomers» but now that 
Dr, Lepaz ha* repotted detectin^ 
two iuch natural objects, the 
O. O, R, plana to intenaífy ita 
work ln thla fteld. 


A fonte citada, “Aviation Weekly” é uma revista mensal sobre 
aviação, e realmente publicou uma nota na edição de 23 de agosto de 1954 




















(http://archive.aviationweek.com/issue/19540823#!&pid=12) a respeito da 
descoberta de dois satélites naturais por parte de Lincoln La Paz. 

Satellite Scare 

Pentagon scare over the observance of two previously 
unobserved satcllites orbiting the earth has dissipated 
witli tlie Identification of the objccts as natural, not 
artificial, satcllites. Dr. Lincoln La Paz, expert on extra- 
tcrrcstrial bodics from the University of New México, 
headed the identification project. One satellite is orbiting 
at about 400 mi. out, while the other track is 600 mi. 
from the earth. Pentagon thought momentarily the 
Russians had bcaten the U.S. to spacc operations. 

Ao longo dos próximos meses, o jornal publicou diversos artigos 
explorando a questão das possíveis duas luas, como em 
https://www.nvtimes.com/1954/09/01/archives/verne-description-recalled.html e 

https://www.nvtimes.com/1954/10/24/archives/a-second-moon-interest-is- 

revived-in-an-old-hunt-for-a-small.html . 

No entanto, no dia 10 de outubro de 1954, o The New York Times publicou 
uma matéria (https ://w w w .n ytime s. com/1954/10/1 0/archi ves/scienti st-denies- 
space-base-find-hunt-goes-on-for-platforms-la-paz.html) na qual Lincoln Lapaz 
confirmava que seu projeto envolvia a busca por satélites e poderia retornar 
resultados desse tipo no futuro, mas negava que algo havia sido encontrado até 
então. 


Entretanto, caso tais descobertas se mostrassem reais, elas poderiam ter 
significativa importância militar, uma vez que a nação que tivesse controle sobre 
tal satélite poderia controlar o mundo. 
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SCIESTfST DBH1ES 
5PÃ CEBASE F1NB 

Hunt Gcwt Ün for 
La Pmi S&y*»,feut Nen* Hat 
Bttn Diicovtntd Yat 


ibÉdii íu ntw. Twr tia**, 

N.MM., OcL 
DÍMflY*} - n nle* 1 it*/bl<í jflat*ar- 
\U mnhrínrutHTnd mí .«Lrthírt 
MtôUIts faahlotx, 40Q tA MO hitfea 
*Uen omr teu IctoI' and mg 
ntòufeh 3 b* llflfld fcJ i ndkrittflc 
and mllltaiy ípacc pEatíoirn, an4 
Jrea ean nvl aLl oí ui twcpayfru 
a í*w bUJiocL doUin 1 a th* ;on> 
layaft, 

The fcuthorfty for th* alwve la 
Dr. yucoln LaPaX nôttó mathf^ 
tflatidan and A*tEonbmtíV wh ft 
hU hudtd Mate- 

ortüca at ti « 'li ■ffíVitj b£ píew 
símIc© tine* 3H&, t*r. LaPat 
wmj rcferring to roeent maga- 
une artkJí that üuól«d hlm ut 
ajilhortty ' fPr- ccnfiriciaUbu thst 
vwd tucL natural ipau platíorma 
ALready hui • b*en.■dlacovered, He 
Mií Mia artloJ* Wt* ^fil*í kn 
evrry particular,' in ao f*r iu 
refer«nca to .ma 1 j «mermart.” , 

Rut, h* julded at the «me 
►tírnê/the apade .pjatíomi «arcb 
wtf uít ttew and if vra* entimly 
iHwfbia IhetMirrt fUcb vaielllicuí 
mlgM ba dlicavenid at any time, 
h*rt ot Iíi foreign land*, Êuch 
dljcorerlfl*.if madt inlrart Cür 
taln DouAtrlêfl vary ültely wpyld I 
be hept i«CRt for a time. 


At any rata, ha noted, n<s ‘on* 
- jn aiiy cauritry dcnled th* narch 
wu o for .fu-cíL natural plat- 
fortiu. Ia fatft, eqpüdt rofnenca 
tn puch a aswf ipotwr*d by 
United State* Artny OnihaTice 
ruearch, wv gtven In a' pap«r. 
Dr. iapbi pubháhad ín Fíbnj»iy H 
IBM, In th* Journal ei tia Aitrev 
nomlcal Boeiity oí th* Pacific. 

Search for mcn '"platíonrui, 1 ' 
started purely aa Klcntlflc Iavu- 
tigatíon, ti now rvcognlx*d « at 
tha hlghut milttary tiuportance. 
Th* nallon thât ha* th* only pich 
space base could contrai th* 
world, Dr, LAPar nftld^ 
llu^a auma TriU hava to b* sí- 
pendad Mnrt tnili çhjt. crrâlt 
and ny hs .b own artificia! ipace 
iqijinfiti .And tàir* ar* major 
problema . of malntananc*, once 
mch muwnada bjt _ íit 
ereatfld and pl&ceft ouUlda tht 
*arth H a atfncwphbrt. Ona fa th* 
protactltm of man from the d*n- 
gíTÉ of coamlo raji, to whieh ha 
than irould b* mbjMt dínetly 
wltbout becant of th» fUtering 
«ffact ef otLT Btfnurphftr*. 

JL kacoad r*al danfftr, for 
whJcfc daf«n«* preparAtiona muat 
ha mad* r li from bcmbanimant 
by nrtteorltic partldu whlcb h 
: dnn a dcn» atmo*ph*i-e \a 
retard and imporât* tbcirr, wpuid 
b* «xpectAi to ftnh* at desnatas 




_iraülíí^i(Iii*ht v Crfd 

t&ç* íntóclJii- 
diiiplayf.^«D -ac í ?; fe®y 
InÍKftlviM fetr i»pdrtM íh»* 
t«f - ií* ertòwi ,iLM Ctoift.- ■ Ifeft» 
of the*a pró rid but, bpt th* m~ 
pfttfttos -1 t ró ií j aiylfi 

metaoritw , wlth .wcl^t; «p lo 
ftva pduTidl fran án ticlixA 1 fali 
CÜlco ^HltlÃ, ot AortanrtEt 
Eíaw íítficlcoj whata a aSl-pbnnd 
ono ' feío^ered by tHa- In* 
;'*,:oí ■Metaoritlâí íd A^íl of 
thJji year». 

,Th*--.wTliin*a J of . MtíonomlcíJ 
wdítleir 1 oí jhiny ■ natlchí,' ‘ln- 
cludmg • wfiicH" AõíaírwíKJÍy 

como - .ftrat '"th*- 'ítuti : Cnrt*hi 
cOuntrlH r . imücat*. tb*. world. 
ytr. ld* . lntareat ln . nosalbla 
Ute*. .Éc tha intelmthíiial rac* 
to b* th* flrflt to iíW r l apaófl 


Á$ ■ £ rhnpl* ^ ^Thiatm^ Íl< 3 jp rridÍ*^|i hai f^rwd.y 
tlon p^iõ*tl*LíW*iT 

íhí i t\L l *l ' iar ll^bt 
VkAÉ. thã HÍfh 

of whltiA- ^aAõwi ft w penetrat* 
tilcíc, ''jhnálbBdr «Mr;«Ã»or. - lt 
Ut ‘ Ssi thMuandi of tona f 
mataotlUa; mitral dally; m" 
mtq th* aarm 1 ! atmoffphera, moat 
of tt baUiff oopíumed by heat 
(«noratad by. Jtfl ,ínm . ..drag 
Ihrough onr a!r; ■ . „ 

, ^úwtTftr td astftbíiahi hína- 
fftlf tn apac^ bian ahouJd plaa 
a . "cantuty ;pattíJita/:, Dr. 

Lètíac,.M«v«. It tf .hopodf that 
alacf’ i and attimãd ao ih* 
m ' tis*: ff tri 11 ta . would 

eorittan* to rtvíflVí wHiotit don- 
Iger ei Uíiisp .into th* *artb h B 
% trevoapbfln* for^f l Jwft 100 yeara 
Jberore Tetpll^ihr' any .additlohíJ 
"llff' or propufeloa^Tiiat: if.aa- 
imnlnjf. of courpa lt. « r M not 


^khoclíad ,out of poíiltfon by alplatform obrltnníly lu on,- «yo 
ímrteontie ahower. rethapi d*‘fDr r LaPu. 




vicH to creata lta oíwn atmoa- 
phflra coiild b* bui] t for’th© píat- 
íorrts. 1 

, Part ef th* builí for the worh 
of nr, LtPaz, wbo haa ©atab- 
Jiahed *h Inlerbattoiuü rtputation 
tç a ílroball chto*r, haa beeti 
hl, a «flrch for clues to tbe (ffsít 
of çojmdc radlatLoh upon meteor- 
Ltea, Sucíl lnv*ítSgfltlon reqnired 
apetdy recovery of falion mete^r- 
Ltea, ilíic* tho radioactl^ltiía 5n- 
auced by. coamici radlatlon gen- 
erally hfVe.briof half-llves. 

■ For that reason he hns at- 
temptçd, by puhliclty. wh«n 
flrebflJI or ahower has been rs- 
ported, to ftnd thelr landlnp 
placei and recover them bífore 


With thla, t^ib wonjomlcal lm- 
portfthcfl of í lr*h*ü atudy growa 
if ftutaad of ainding upenal^* 

rocheta InW tíl* upp*r atino*- 
ph*» to bring back. data, ena 
can gít Uie flama • ■ informatlon 
í rom the atiídy of meteoritea that 
ar* ,frtc r th* tnipeyw wlÍT.£*t 

* reài breaht v 

The false reporta of Dr. LftPit 
ahuttilnfi: XJLck ahd lorth b*twe«i 
Whit* Sauda Pro^n% Cround and 
Mourt P&loiTuu- ObairvatoTy and 
IdentJfying two .tuiahla SAtellltea 
whflr* imAslbly hundheds are 
avaljtthle, nüght b* mor*, amua- 
Lnp. h* aaserta, .if the senrch. for 
and rieed for nuch apace base* 
ivçr* not ao rta); . 


Além disso, LaPaz também afirma que tais boatos provavelmente surgiram 
de um artigo publicado por ele em fevereiro do mesmo ano na Astronomical 
Society of the Pacific (http://www.istor.org/stable/406727327read- 
now=l&loggedin=tme&seq=l#page scan tab contents) . 

Por fim, uma correspondência de 1956, assinada pela secretária de LaPaz 
(http://www.nicap.org/docs/LaPaz-Ruppelt.ipg) , também nega que a descoberta 
tenha sido realizada pelo cientista e classifica a publicação como “infundada”. 


Ur. Edward J. Ruppelt 

1911 Josie Ávenue 

Long Seach 15, Califórnia 

Dear lí r. Rippelt: 

Iast October, Dr. LaPaz was granted leave of absence from the University 
of líerr Lícxico during the current s enes ter. While in the field, he receivea 
his na 11 mnat irregularly — this vrill explain the dclay in renlying to your 
Lnquiiy. 


I havo boen asked to infom you that the story published in Aviation 
• 7 eck iras cntirely trithout foundation insofar as refercsnce to Dr. LaPaz tos 
concemod. Tlirough the courtesy of the Associated Press, Dr. laPaz rms enabled 
to issue a denial, of irhich a carbon copy is attached, within a few hours 
after the A.P. decided to release the Aviation TYeek story. 

Hoping that the Information contained in the attached carbon copy rill 
enable you to discrodit the runors nentionexi in ycur letter, I remain* 



iss) Jean LaPáa^ Secretaiy 
Institute of Ueteoritics 






























Dessa forma, podemos concluir que as alegações a respeito do avistamento 
do Cavaleiro Negro em 1954 são produto de más interpretações e da 
imaginação de ufólogos, especialmente pela distorção das pesquisas realizadas 
por Linconl LaPaz, que negou ter encontrado corpos estranhos orbitando a 
Terra. 


Além disso, as pesquisas realizadas pelo governo americano não foram 
motivadas pelas pesquisas de LaPaz ou por avistamentos, e também não 
tinham encontrado resultados até o momento. 

A partir agora, iremos analisar acontecimentos posteriores a 1957. Nesse 
momento, é interessante nos atentarmos ao fato de que o lançamento do primeiro 
satélite da história, Sputnik I, ocorreu nesse ano e, posteriormente, diversos outros 
satélites - civis e militares - foram colocados em órbita, conforme mostra o gráfico 
abaixo (http ://claudelafleur.qc. ca/Spacecrafts -index.html) . 

Number of Spacecraft Launched, 1957-2017 
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Year 


Nossa próxima parada é em 1958, quando Luis E. Corrales, engenheiro no 
Ministério de Comunicações em Caracas, na Venezuela, fotografou um rastro 
luminoso não identificado ao lado do rastro oriundo do satélite Sputnik II. 

Entretanto, não houveram conclusões posteriores a respeito o corrido: 
apenas deduziu-se que não poderia se tratar de um corpo celeste natural, e que, 
independente do que fosse, o objeto teria refletido ou emitido luz apenas por um 
curto período de tempo. 

Podemos encontrar um registro de tal avistamento em 
http://files.afu.se/Downloads/Magazines/United%20States/APRQ%20Bulletin/19 

58%20- 



















%20complete%206%20issues/AFU 19580300 APRO Bulletin March (with% 

20cutting).pdf . 


Strange Luminosity Parallels Path of Sputnik II 



The above picture was taken by Dr. Luis E. Corrales, engineer at the 
Ministry of Communications in Caracas» Venezuela, at 6:10 p. m. on the 18th 
of December. The longer streak of light is the luminous path of Sputnik II, 
and the shorter streak above is unidentified. 

The blownup negative has been intensively studied by Dr. Corrales and 
other qualified scientists. Dr. Corrales* conclusions: 

*Tt cannot be a double exposure, for the stars would have registered double 
images on the plate also— and they didn’t. It cannot be an internai (camera) 
reflection as the path isnl the same size as the one left by the Sputnik. It is 
not a scratch on the plate, for examination by magnifying glass reveals that 
it is a precipitation of the emulsion on the photographic material, which is only 
accomplished by light alone. The camera photographed something we can’t 
identify. . . . If the luminous trai! running parallel to the satellite’s trail is 
the path produced by another body and it became luminous during a short 
period of time, we would be making an hypothesis hard to prove.” UNQUOTE. 

Inasmuch as the Doctor hesitates to theorize, we’ll take the liberty: It is 
obvious that the object is not a celestial body and therefore it must be an 
intelligently controlled flying object. This, in our opinion, is the only logical 
explanation. (Cr: Joe Rolas, from ”E1 Universal” for 19 December 1957) 

Dessa forma, podemos apontar que o avistamento em 1958 realmente 
ocorreu, mas resume-se apenas a detecção de um traço incomum no céu, e não 

existem evidências de que tal observação realmente tenha revelado um corpo 
artificial de 13 mil anos de idade. 

As próximas evidências remontam para 1960, quando a terminologia 
“cavaleiro negro” surgiu. Trata-se de uma reportagem publicada em 11 de 
fevereiro de 1960, no jornal The Southeast Missourian, a qual pode ser encontrada 




em 


http://www.thelivingmoon.com/45iack files/04images/Blacknight/Mysterv%20S 

atellite%20-%20Black%20Knight%20-%20Newspaper%20print%20screen.png e 

em 

http://www.thelivingmoon.com/45iack files/04images/Blacknight/Mysterv%20S 

atellite%20-%20Black%20Knight%20- 

%20Newspaper%20print%20screen%202.png , também reproduzida abaixo. 


Mystery Satellfte Tumhfes Through Space 


WASHINGTON (5) — A dark satellite that the Pentagon said may 
be oí Soviet orlgin tumblcd through space today in an orbit of mystery. 

Its path over the poles was one that would be desirable for any 
type of “seeing eye” space spy. 

Moscow was saying nothing about it. 


Here’s all thafs known about 
lhe mystery object, according to 
the Defense Department: 

It appears to be in a near polar 
orbit. It is dark and is probably 
less than 19 feet long. it is silent, 
as far as U. S. monitors are con- 
cerned. 

But American space scientists 
have not ruled out the possibility 
that the satellite could be sending 
messages if triggered by a remote 
receíving station in the Soviet 


Union. However, these scientists 
have learned from experience 
that it is difficult to receive sig- 
nals from a space vehicle tum- 
bling in orbit, as this one appears 
to be doing. 

At Jodrell Bank in England, 
scientists at the British radio 
telescope said they knew of no 
satellite sent aloft by the Soviets 
recently and that they have no 


information on any new satellite 
around the poles. 

Navy tracking stations first 
spotted the object about three 
weeks ago, but the' Defense De¬ 
partment said nothing about it. 

There was no official comment 
until after word was publicized 
Wednesday that the Pentagon was 
buzzing with “what is it?** specu- 
lation. 

American scientists quickly 
estimated the possibility that the 
space traveler was one of the 
known American or Soviet satel- 
lites which had been launched in 
a generally east-west orbit. 

They also tended to rule out the 


possibility that it could be a part 
of Sovietes Lunik m that took a 
picture of the far side of the 
moon last October. 

Six U.S. Discoverer satellites 
have been fired into polar orbits. 
The only one of them still circling 
is Discoverer VHI, launched last 
Nov. 20 from Vandenberg Air 
Force Base, Calif. 

Navy trackers who keep a con- 
tinuous watch on all space ob- 
jeçts said they knew the where- 
abouts of the Discoverer rocket 
casings— and that this object was 
not one of them. 

The only indication of the mys- 
Continued On Page 4, No. 1 


2 Continued from page 1 

tery satellite^ sise came in the 
Pentagon^ comment that the ob- 
ject is slightly smalier than the 
Discoverer carrier rocket®. These 
carrier rockets are 19.2 feet long 
and 5 feet in diameter, weighing 
1,400 pounds at hum-out. Their 
ejectable capsules weigh 300 
pounds. 

The Navy*s “Spasur" (Space 
Surveillancel fence which íirst 
picked up the mystery satellite 
extends across the Southern part 
of the United States. Ships in the 
Atlantic and Pacific also carry on 
tracking operations, The Pentagon 
says this assures “that passive or 
silent satellites will not be able 
to orbit unnoticed above the 
United States." 


The “Spasur" setup includes 
stations at Jordan Lake, Ala; Pt. 
Stewarf, Ga.; Síiver Lake, Mlss.; 
Gila Biver, Arhs.; Elephant Butte» 
N.M., and Brown Seals, Calif. 

Their fransmitters send a con- 
fcinuous fan-shapped spray of radio 
frequency energy into the sky. A 
satellite passing through the 
“fence" is detected by the energy 
it reflects to the sensitlve receiv- 
ing antennas. 

Such information is xelayed to 
Dahlgren, Va., where it is ana- 
lyzed. 


Na reportagem, afirma-se que há um satélite escuro não identificado 
realizando uma órbita polar, não usual. No momento, o Pentágono suspeitava que 




















o satélite podia ser um artefato espião da União Soviética, apesar dos cientistas 
desconhecerem algum objeto realizando tal órbita. 

Tal matéria seria uma forte evidência para confirmar a existência do 
cavaleiro negro, se não tivesse sido desmentida algumas semanas depois. No dia 7 
de março de 1960 a revista Time publicou outra matéria 
(http://content.time.com/time/magazine/article/0,9171,894745-1 ,00.html#paid- 

wall) alegando que o satélite negro, na verdade, um detrito do satélite Discoverer 

1 . 

Monday, Mar. 07, 1960 


► Subscriber contem preview. or Log-lii 

+ Share 

Three weeks ago. headlines annoimced that the U.S. had detected a mysterious "dark" satellite 
wlieeUng overhead on a regular orbit. There was nervous speculation that lt might be a surveülance 
satellite launched by the Russíans, and it brought the uneasy sensation that the U.S. díd not know 
what was going on overits own head. But last week the Department of Defense proudly announced 
that the satellite had been identífied. It was a spaee dereliet f the remains of an Air Force Discoverer 
satellite that had gone astray. The dark satellite ivas the first... 


Dessa forma, podemos apontar que tal entidade é nomeada pela primeira 
vez como “satélite negro” em uma matéria de 1960 a respeito de um satélite até 
então desconhecido, que posteriormente foi identificado como apenas um detrito 
de outro satélite previamente lançado pelos Estados Unidos. 

No mesmo ano, o cientista Ronald Bracewell publicou um artigo na edição 
número 186 da revista Nature ( http:// sci-hub.hk/10.1038/18667OaO e 
https://www.nature.com/articles/186670a0) no qual, ao discorrer sobre formas de 
comunicação com civilizações extraterrenas, sugere a possibilidade de um 
equipamento capaz de receber e enviar de volta informações emitidas na Terra - o 
qual, inclusive, já estaria em nosso sistema solar, a exemplo das LDEs detectadas 
no começo dos anos 30. 


witil U3 h Su.ch a probe may be here now, in our solor 
ftytetem, trying to mako it* preaeiu» known to ue. 
For thjB purpoâe & radio transmitter would Séem 
oe^entiaL. On what wavo-length v/oukl it transmit, 
and how ehould we deoode itâ dignai ? To en^uro uso 
of a wavedength that- could both penotrato our 
iontiapher^ and be in a band eertain to be in uae, the 
probo eould first listen for our signalâ and then 
repíiaf them baek, Tn its eígrmí* wonld hftve tfro 
appear&ncã of eehoaa having delays of Ks&conds or 
miiiutea, such &s wero reportod thirfcy years ago by 
Stormor and vam dor PoP and never explajnüd* 


To nntüy th o probo that we had hoard ít P we would 
repeat hüok to it tmce ag*in + It would thom know 
that it wm in toutíli wíth ua. After soino routino 
teBtâ to guard against- aecidoiit, and to tosfc our seriai' 
tívíty and band -widfeh* it would bogin ita mwHagn* 
with further oceaaional interrogation to enmire that. 
it had not set bolow our horison. Should wo be 
surprised if the beginnmg of it* messago woro a 
televitíion imago of a oormtella tio n ? 







Dessa forma temos, aqui, a primeira correlação entre as LDEs e o cavaleiro 
negro, tal qual nós conhecemos atualmente. Ela foi feita, pela primeira vez, em 
dois parágrafos partindo de uma mera suposição a respeito de como a 
comunicação extraterrestre poderia funcionar. 

Treze anos depois, em 1973, o escritor Duncan Lunan “lapidou” melhor tal 
ideia em um artigo publicado na revista Spaceflight intitulado Spaceprobe from 
Epsilon Bootes, cuja transcrição do texto (em um arquivo ao lado de algumas 
fotografias) pode ser encontrada em https ://dokumen.tips/do wnload/link/space- 
probe-from-epsilon-bootes . 

Em seu artigo, a publicação de Ronald Bracewell e suas ideias são citadas, 
com ênfase para a questão dos ecos atrasados e suas possíveis origens 
extraterrestres. 

O autor procura relacionar os intervalos de tempo entre a emissão original 
e seus ecos, e percebe que, ao plotar tais informações em um gráfico relacionando 
seu atraso com o número do pulso enviado (formando um sistema de coordenadas), 
os pontos formam um desenho semelhante ao desenho da constelação de Ursa 
Maior. Além disso, o primeiro e último pulso (denotados por A e B , 
respectivamente) formariam um vetor apontando na direção de Epsilon Bootis. Por 
fim, tal mapa corresponderia à posição da constelação de Ursa Maior há 13 mil 
anos atrás 










A imagem abaixo, retirada do Stellarium, retrata melhor a proposta 
realizada por Duncan, com destaque o vetor apontando na direção de Izar (Epsilon 
Bootis). 



Por fim, a conclusão geral de Duncan era de que havia uma “space probe” 
- ou seja, nesse caso, um satélite orbitando a Terra - que repetia sinais de rádio 
terrestres segundo um padrão inteligente, o qual formava um mapa da constelação 
de Ursa Maior há 13000 anos atrás e um vetor apontando para Epsilon Bootis. 
Logo, de acordo com o autor, tais constatações indicariam que o satélite possuía 
13 mil anos de idade e era resultado das operações dos habitantes de tal sistema 
binário. 

Apesar de para alguns parecer consistente, a hipótese de Duncan possui 
diversos pontos que a caracterizam muito mais como conspiração (e 
criatividade) do que como um trabalho científico real. 

Em primeiro lugar, diversos dados foram “adaptados” para fazer com que 
o padrão se formasse, incluindo a alteração de 3 para 13 segundos de um dos ecos, 
o uso de ecos que não haviam sido oficialmente publicados - mas, segundo o autor, 
registrados - e o uso exagerado de premissas e saltos para conclusões, como o 
ato de utilizar ecos que não se encaixavam com outras constelações e aponta-lo 
para a direção de Epsilon Bootis). 

Em segundo lugar, tal hipótese foi, posteriormente, negada pelo Duncan 

Lunan em um artigo publicado na Journal of the Society of Electronic and Radio 
Technicians em setembro de 1976 (do qual não obtivemos acesso). Entretanto, foi 



posteriormente reaproveitada em uma teoria envolvendo astronomia posicionai e 
arqueoastronomia (http://www.duncanlunan.com/epsilonbootis.asp) ; 


Além disso, Duncan Lunan ainda está vivo e, em seu site, tem uma página 
especial dedicada ao Cavaleiro Negro 

(http://www.duncanlunan.com/blackknight.asp) na qual o autor reafirma que 
negou suas publicações de 1973 e lamenta que diversos sites utilizem de seu 
nome para algo que nunca fez. 


The actual paper was published by the BIS as Space Probe from Epsílon Bootis' 3 in Spaceflighí, Apnl 1973. The 
following yeai it became appareiit that some of the 1920s records I had worked on werenT accurate, and that facts 
I had deduced about the Epsílon Bootis system were mcorrecL so I withdlrew the translarion. ÇLoiig-Delayed 
Echoes and the Extraterrestrial Hypofhesis 1 , Journal of the Society of Electronic and Radio Technicians 7 
September 1976.) By that time Lawton had published his own natural explanation for LDE, which I have never 
accepted but was widely accepted as a refutatlon. 


Black Knight - uothing to do with me. 


Unfortunately much media mterest and numerous websites print only spurious stories about me : building on the 
niisreporting of the Epsílon Bootis story m the 1970s. Foi the record, I am not a professional astronomer, I ain not 
a radio aniateur : I am not a professor and have never been a staff member of Glasgow University. I was not alive 
in the 192Gs, was not born until 1945, and I have never heard of any 'voices' supposedly heard by astronaut 
Gordon Cooper m orbit in 1963. There's nothing about those in the official NASA Mercury history of Project 
Mercury, "'This New Gcean' 7 (NASA SP-4201, US Goverment Printing Office, 1967), nor in detailed accounts 
such as John Catchpole 7 s "Project Mercury' 7 (Sprmger-Praxis, 2ÜQ1), not even m furst-hand accounts of the 
trackmg programme such as Hamlsh Lindsay's "Trackmg Apollo to the MoorT ( Springer-Yerlag, 2001). 


Nevertheless if s now claimed on numerous websifes, without asking me : that I translated signals from 'Black 
Knight' and that it was the Bracewell probe, although the decade is wxong, if BracewelFs probe existed that was 
240,000 miles away in the orbit of the Moon, and the 4ost r Diseoverer capsules and 'Black Knight 7 were at 1000 
miles up or less, and in near-polar orbit. None of it has anything to do with Clyde Tombaugh, or with me. Nor, 
just for the record, could either 'Black Kmghí\ the supposed Tombaugh moon or the Bracewell probe have been 
photo graphed from the Space Shuttle, whose standard orbit was only ISO nautical miles abo ve the Earth, and 
which never went into polar orbit. The 'mystery' objects photo graphed on the STS-SS mission in 199S are 

Entretanto, apesar das sucessivas refutações da teoria erroneamente 
proposta por Duncan Lunan, ela ganhou força com diversas publicações, como na 
revista Time ( http://content.time.com/time/magazine/article/0,9171,903951 - 
E00.html ) em uma transmissão da CBS Evening News 
( https://tvnews.vanderbilt.edu/broadcasts/229045) e em um documentário 
http://www.imdb.com/title/tt0272134A todos na mesma época. 

Dessa forma, podemos afirmar que tal história tomou forma a partir de 
1973 e, apesar de sem intenções, Duncan Lunan, ao clamar a idade de tal objeto, 

foi responsável por combinar rumores antigos sobre objetos desconhecidos 
orbitando a Terra com um satélite alienígena de 13000 anos de idade. 








Alguns anos depois, em 1979, outros boatos surgiram e reforçaram a ideia 
de que haveria uma espaçonave alienígena em órbita da Terra. Trata-se de uma 
notícia publicada no tabloide National Enquirer em 17 de julho de 1979 intitulada 
“Crippled UFO Orbiting Earth” e que foi posteriormente republicada em diversas 
outras fontes, como o tabloide britânico Reveille. 

Infelizmente, não encontramos cópias de tais notícias. Entretanto, 
encontramos outras, contemporâneas a essa mesma época, em 
http://www.iamesoberg.com/phantom satellite.pdf , 

https://books. google.com.br/books ?id=tHv4AwAAQBAJ&pg=PT87&lpg=PT87 

&dq=Sergey+Bozhich&source=bl&ots=wIQeN kTeO&sig=BYSCzqZ6ckahJyx 

cF-mG6qfUTLE&hl=pt- 

BR&sa=X&ved=0ahUKEwids4292LiaAhWN15AKHds6AsgQ6AEIQiAD#v=on 

epage&q=Sergev%20Bozhich&f=false e 

http://www.housevampvr.com/training/library/books/omni/QMNI 1980 07.pdf , 

as quais fazem citações diretas à matéria. 

De acordo com ambas as fontes, o artigo é de procedência russa, no qual os 
assim referidos cientistas Sergey Bozhich, Vladimir Azhazha, Aleksey Zolotov, 
Feliks Zige e Aleksandr Kazantsev afirmam terem descoberto uma espaçonave 
alienígena orbitando a Terra que, alguns anos antes, havia se partido em várias 
partes. Abaixo, há alguns trechos da entrevista com Bozhich. 

Gris: Professor Bozhich, your colleagues are very upset hy the 
results of your researches. Will you teíl us in the West something 
about íhem? 

Bozhich: 1 ha ve definitivc astronomical data conceming various 
important disco veries. 

Gris: And youTe convínced of them? 

Bozhich: Yes, l’m convinced. A crippled extraterrestrial spaeeship 
from an alien solar system is orbiting our earth and it has becn 
doing so since it fdl into difficultics. It expio ded. Two large and 
eight smaller parts of it are círcling the earth. Our scientísLs have 
been following the two large parts by telescope for years. We 
assume lhat your people in the West have done the same, I think 
that a Russo-American project should be startod lo bring to earth 
whatcver remains of the alien spaceship and its inhabitants. It can 
be done and it must he done before the bits fali to earth and burn 
up in the atmosphere. 









data fcd imo a Computer. Thcn, with the objectivity possessed by 
computers, ít emitted the astonishing condusion (which shook him and 
his co II cagues) tliat the ten parts were all united ar one poínt on 18 
December 1955. Consequently 'something 1 must ha ve exploded in our 
orbít on 18 December 1955. Once they had acquired this information, 
they kept silent for years, calculating and recalcufaiing before they made 
the sensational news publíc. 

Henry Gris askcd other Russian experts for their vicws of Professor 
Bozliich's remarks. Dr Vladimir Georgeivich Azbazha, commander of Lite 
first Kussian submarine to sail under the INorth Pole, who has puhlished 
severaI sciemific books, said; 

It is quite possible that the dead crew of an alieti spaceship are still 
on board. íf Russians and Americans put their heads together, we 
have the technical know-how to bring parts of the spaceship back 
to earth. We ought to do it and the sooner the better, if we hesitare 
it may soon bc too late. The fragments will plummet to earth and 
burn up in the atmosphere. in my opinion tnere is absolutely no 
doubt that we are dealing with parts of an alien space-ship. We 

must nol confuse these parts with meleors. And meteors don t 
have orbitsl 


Mais uma vez, apesar de promissora, a notícia em questão possui diversos 
pontos que tiram sua credibilidade. O primeiro deles envolve, justamente, o meio 
no qual ela foi inicialmente veiculada: o tabloide National Enquirer, na época, era 
conhecido por veicular matérias sensacionalistas envolvendo ufologia, como 
mostrado nas capas abaixo. 
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5 Witnesses Pass Lie Test While Claiming . . 


In one of the most baffling cases ever recorded, a young laborer was 
takcn aboard a UFO — in full view of six terrified co-workcrs — and 
hcld for five days. 

The stunned witnesses readily agreed to take lie-detector tests. Five passed, 
proving they were telling the truth. The sixth was so nervous that the results of | 
his test were inconclusive. 

The abducted man, 22-year-old Travis Walton of Snowflake, Ariz. 
disappeared when struck by 
a dazzling ray from the 
strange hovering, saueer- 
shapcd object, his fellow 
workers told police and The 
ENQUIRER. 

In gripping detail, the wit¬ 
nesses described the chilling 
incident: 

Dwayne Smith, 21: “It was 
a spaceship, there’s no doubt 
of that — and Travis went on 
it. He got out of our truck, 
walked toward it — and just 
vanished!” 

Kenneth Peterson, 25: “I 
saw a bluish light come from 
the machine and Travis went 
flying — like he’d touched a 
hot wire.” 

Alan Dalis, 21: “It sent out 
a blue ray, and the last we saw 
of Travis was his silhouette 
outlined, arms outstretched. 

We couldn’t believe what was 
happening 
unreal!” 

Mike Rogers, 28: “We were 
all scared! We couldn’t think 
of any other explanation ex- 
cept that Travis had been 
taken off by the saucer.” 

John Goulette, 21: “I know 



EXPERTS QUIZ abducted man, Travis Walton (center). 
suddenly At | e ft is Dr. Jean Rosenbaum, at right Dr. James Harder. 



By TONY BRENNA, JOHN M. CATHCART, CHRIS 
FULLER, PAUL JENKINS, NICK LONGHURST, 
ROBERT G. SMITH and JEFF WELLS 

just vanished! Mike Rogers, 
who was driving the truck, 
screamed ‘Shut the door!’ and 
gunned past the saucer. 

“When we could see the 
saucer wasn’t following us, 
Mike stopped the truck and we 
all got out, shouting and 
screaming at each other with 
fear in our faces and terror in 
our hearts. Then we saw a 
flash in the trees, and figured 
drawn by Mike Rogers and 01e “““f was «eaving. 
Dwayne Smith. ‘ We ™ ent »>ack to the spot 

where the saucer had been . . . 
tree trimmers were heading but Travis was gone. He went 


SKETCH of hovering UFO 


home at dusk along an iso- 
laled mountain road. Crew 
member Dwayne Smith said 
tbey were about 12 miles from 
Heber when they suddenly 
, spotted the saucer hovering in 
the horror was a c i ea ring beside the road. 

“I was nurob with disbelief 
— and terrified!” said Smith. 
“The UFO was smooth, and 
was giving off a yellowish- 
orange light. 

‘We watched it in shock a 


on the spaceship, thcre’s no 
doubt of that. 

“We went and reported what 
had happened. We didn’t ex- 
pect anyone to believe us, and 
nobody did — until we took lie 
detector tests.” 

Because Walton wasn’t able 
to recall all the details of his 
amazing expericnce, The EN- 
QUIRER arranged for him to 
be Inlervicwed under hypnosis 
by Dr. Harder, a member of 


few seconds, then suddenly pie ENQUIRER’s prestigious 


Dr. Harder that as he ap- 
proached the craft for a closer 
look, he was hit by something 
and suddenly everything went 
black. 

“When I woke up, there was 
a strong light in my eyes and 
I had problems focusing. I was 
panicked because there was a 
tcrrible pain in my hcad and 
chesl,” he told Dr. Harder. 

“My mind cleared a little 
and I thought I was in a hospi¬ 
tal. I was lying on a table on 
my back, and tliese figures 
were standing over me. 

“It was weird. They weren’t 
human — they were creatures. 

“They looked like weli-devel- 
oped fetuses to me — they 
were about 5 feet tall and wore 
tight-fitting tan-brown robes. 
Their skin was white like a 
mushroom and they had no 
clear features. They made no 
sounds. 

“Their faces had no texture 
or color, and there was no 
hair. Their foreheads were 
domed and their eyes were 
very large. They had long fin- 
gers — but no fingernails. 

“I panicked and jumped up, 
knocking a clear plastic tray 



SHERIFF Martin Gillcspje 
"Tm sure they saw Sg 

ing aboard the craft — and his 
descripüon of the creatures he 
saw fitted the descripüon giv- 
en by Walton. 

“There’s been no publicity 
about this case because the 
man feels it would jeopardize 
his job to discuss it." 


Além disso, conforme apontado pela análise publicada na revista OMNI, os 
cientistas citados pelo tabloide como especialistas no assunto, na verdade, estão 
mais para estudiosos com certo entusiasmo - muitas vezes exagerado - na 
ufologia. 

Aleksandr Kazantsev, por exemplo, era um autor de livros de ficção 
científica, ao passo que Feliks Zigel era um conhecido escritor de artigos sobre 
ufos e criptozoologia. Aleksey Zolotov, por sua vez, é um professor universitário 
que afirmava que a explosão de Tunguska em 1908 havia sido causada pela queda 
de uma nave alienígena. Tais pessoas também eram responsáveis por, no passado, 
clamar outras histórias do tipo. 

Após a publicação do artigo, ainda houve constatação de plágio perante a 
matéria divulgada pelos entusiastas russos. Isso ocorreu porque os dados 
apontados (principalmente a data da fissão do corpo principal e o número de peças 
resultantes) eram iguais aos publicados em 1968 pelo cientista John P. Bagby 
(http://sci-hub.hk/10. 1016/0019-1035(69)90003-7) , em um trabalho no qual 
elencavam-se evidências para a presença de um satélite natural ainda desconhecido 










































ao redor da Terra, que havia sido feito em pedaços. De acordo com o próprio John 
P. Bagby, é muito improvável que os cientistas russos tenham chegado exatamente 
nas mesmas conclusões de forma independente - especialmente porque eles apenas 
clamaram tal descoberta, mas não a justificaram. 

Terrestrial Satellites: Some Direct and Indirect Evidence 

JOHN P. BAGBY 

Rtatarch and Devtlopment Diviêion t Hughe* Airrraft Company , Culvtr City t Calijomia 90230 

Comiminicated by A. O. Wilson 


v©d July 2, 1908 


Several telescopic and photofçraphic observai ions ha ve been accumulated since 
194 / which auggeat that tho Earth hás at lea«t ten close natural moonlets which 
broke ofT frorn a larger parent body in late 1955. A series of puzzling diaturbanees 
in the orbita of many artificial satellites now appear to be explainable os due to 
perturbatiuus by theee natural bodica. 


Por sua vez, a publicação de John P. Bagby, apesar de científica, não 
escapou de refutações. Em um artigo publicado por Jean Meeus na revista Icarus 
em 1973 (http://sci-hub.hk/10. 1016/0019-1035(73)90082-1) , constata-se que 
Bagby estabeleceu suas conclusões com base em dados orbitais de satébtes 
artificias existentes, os quais são aproximados - muitas vezes com uma grande 
margem de erro - e muitas vezes não eram atuabzados de uma medição para a 
outra por falta de informação. Além disso, Bagby ignorou algumas variações que 
colocam tais conclusões em cheque. 

Dessa forma, podemos concluir que as publicações de 1979 foram 
reproduzidas por fontes pouco confiáveis e eram apenas baseadas nas 
afirmações de ufólogos e entusiastas russos que as apresentaram sem maiores 
justificativas. Além disso, existem fortes indícios de que os russos plagiaram 
outro artigo, o qual apresentava os mesmos números das pubbcações, mas 
atribuía tais variações à presença de um satélite natural, e não de uma 
espaçonave abenígena. 

Por fim, a história permaneceu sem significantes novidades até a época da 
Internet, quando muitas supostas imagens do cavaleiro negro surgiram. Sem 
dúvida, a principal delas compreende uma sequência de fotografias, visualizada na 
próxima página. 




Tais fotografias, na verdade, são provenientes da galeria da missão STS088, 
presente em 

https://eol.jsc.nasa. gov/SearchPhotos/photo.pr?mission=STS088&roll=724&fram 

e=65 (pode-se obter outras fotografias acrescendo 1 ao valor no final do link, de 
forma sucessiva). 
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A missão STS088 transcorreu entre os dias 4 e 16 de dezembro de 1998, e 
tinha como objetivo a anexação de alguns componentes na Estação Espacial 
Internacional, trabalhos que exigiam a execução de algumas atividades extra 
veiculares (EVAs) 

As fotografias em questão foram retiradas durante uma dessas atividades, 
mais especificamente, a ocorrida no dia 9 de dezembro. Descobrimos a verdadeira 
história por trás dessas fotografias de forma recursiva. 














Ao consultar os registros da missão, em 
http://www.cbsnews.com/network/news/space/STS-88 Archive.txt , podemos 
notar que, no decorrer da segunda caminhada espacial - realizada por Ross e 
Newman - podemos notar que um dos astronautas deixa escapar uma manta 
térmica, que voa para o espaço. 

The spacewalk began at 3:33 p.rn. Ross and Newman spent the first part: 
of the outing installing two 100-pound antennas in two unosed hatches of 
the Unity module. The antennas will enable U.5, ground controllers to 
communicate vjith the sfation after Endeavour undocks. Antenna 
installafion went smoothly and the spacewalkers turned their attention 
to installing a sunshade over a Computer mounted on Unityj removing 
launch restraints on hatch hardware and installing thermal blankets over 
the large posts^ or trunnion s used to mount Unity in the shuttle's 
cargo bay for launch. 

But one of the covers managed to escape its tether and floaf free of 
the shutfle^ beyond the crew's reach. It was the fhird iteni in two 
spacewalks to gef away from RosSj wh o went to great lengths today to 
make sure everything was properly tethered. 

"Derryj one of the thermal covers got away from yoUj” Cabana radioed. 

"How did it do that?" Ross asked. "Dim saw a tether., I " 11 guarantee 
you . Where did it go?" 

M 3t's out my window." 

"I don"t believe this/' Ross saidj sounding dismayed. 

"Derryj which t ether did it come off of?" Newman asked a few moments 
later. 1B I need to knwo which one not to trust . " 

"My regular wrist tetherIRoss replied. 

Em https://www. voutube.com/watch ?v=IXqw6NpCwIg e 

https://www. voutube.com/watch ?v=6omlycVMOcw , encontramos filmagens do 
momento em que a manta térmica é perdida, além de imagens dos astronautas 
manipulando outras mantas térmicas iguais. Curiosamente, a manta térmica 
apresenta vária semelhanças com o corpo presente nas imagens. 


















Existem algumas imagens que são simplesmente fotomontagens. A imagem 
abaixo, por exemplo, é simplesmente uma versão editada de outra imagem do 
mesmo ônibus espacial, mas sem o satélite e com outro fundo. 



Dessa forma, podemos concluir que as imagens do cavaleiro negro que 
atualmente rondam a internet definitivamente não são do cavaleiro negro - 
elas mostram apenas uma manta térmica que se desprendeu em uma 
caminhada espacial. 

Além disso, a história do cavaleiro negro encontrada atualmente na internet 

é apenas produto da combinação de diversos outros eventos que ocorreram ao 
longo do tempo e, ao serem agregados, produziram a história que conhecemos 
hoje. 





Conforme pode-se perceber no infográfico acima exibido, esses eventos 
agregados resumem-se a mistérios ainda não solucionados (mas com algumas 
explicações mais plausíveis), notícias falsas publicadas por jornais 
sensacionalistas e pessoas de má fé, distorções de notícias reais, fotografias 
mal interpretadas e uma boa dose de conspiração. 

Dessa forma, conclui-se que a existência do Cavaleiro Negro é irreal. 












































































